


Uso da arqueologia para demonstrar a evolução das sociedades e sua complexidade em relação às demais.

A visão evolucionista, segundo o autor, é crítica por não levar em consideração a diversidade cultural e buscar padrões que demonstram sua teoria.



O autor cita situações em que a ideia de sociedade complexa está de alguma forma presente.



Para o autor o uso da escrita não pode ser um definidor de estágio já que várias sociedades, de diferentes partes, tiveram um tipo de escrita, porém seu desenvolvimento cultural era bem diferente. O fato de ter escrita não permite que sejam agrupadas como mais complexas.



Ao invés do uso de categorias restritas proposta por Childe (parágrafo anterior) o autor sugere o uso de termos mais gerais.

Buscar compreender o quanto um termo está imbricado na sociedade?



Problemática do uso de classes para as sociedades pré-industrial.



Para o autor, o fato dos mais simples terem noção de hierarquia, de ter uma pessoa que comanda, permite o uso do termo CLASSE mesmo que eles não tenham a consciência de pertencer a um grupo, a uma classe.














